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de do sul. Além da soja, cultivam-se também, em larga escala, o 
milho, a cana-de-açúcar e o algodão. Na pecuária, a maior parte da 
produção é a de carne de porco e de aves.

Na região Sudeste, assim como na região sul, a mecanização 
e produção com base em procedimentos intensivos de alta tecno-
logia são predominantes. Embora seja essa a região em que a agri-
cultura encontra-se mais completamente subordinada à indústria, 
destacam-se os altos índices de produtividade e uso do solo. Por 
outro lado, com a maior presença de maquinários, a geração de 
empregos é limitada e, quando muito, gerada nas agroindústrias. 
As principais culturas cultivadas são o café, a cana-de-açúcar e a 
fruticultura, com ênfase para os laranjais.

Produção cafeeira em Alfenas, Minas Gerais

Na região Nordeste, por sua vez, encontra-se uma relativa plu-
ralidade. Na Zona da Mata, mais úmida, predomina o cultivo das 
plantations, presente desde tempos coloniais, com destaque nova-
mente para a cana, voltada atualmente para a produção de álcool 
e também de açúcar. Nas áreas semiáridas, ressalta-se a presença 
da agricultura familiar e também de algumas zonas com uma pro-
dução mais mecanizada. O principal cultivo é o de frutas, como o 
melão, a uva, a manga e o abacaxi. Além disso, a agricultura de 
subsistência também possui um importante papel.

Já a região Centro-Oeste é a área em que mais se expande o 
cultivo pela produção mecanizada, que se expande em direção à 
Amazônia e vem pressionando a expansão da fronteira agrícola 
para o norte do país. A Revolução Verde, no século passado, foi 
a principal responsável pela ocupação dos solos do Cerrado nessa 
região, pois permitiu o cultivo de diversas culturas em seus solos de 
elevada acidez. O principal produto é a soja, também voltada para 
o mercado externo.

Produção mecanizada de soja no Mato Grosso

Por fim, a região Norte é caracterizada por receber, atualmen-
te, as principais frentes de expansão, vindas do Nordeste e do Cen-
tro-Oeste. A região do “matopiba” (Maranhão, Tocantins, Piauí e 
Bahia), por exemplo, é a área onde a pressão pela expansão das 
atividades agrárias ocorre mais intensamente, o que torna a re-
gião Norte como o futuro centro de crescimento do agronegócio 
brasileiro. As atividades mais praticadas nessa região ainda são de 
caráter extensivo e de baixa tecnologia, com ênfase na pecuária 
primitiva, na soja em expansão e em outros produtos, que passam 
a competir com o extrativismo vegetal existente.

Pecuária extensiva na área de expansão agrícola da região 
Norte

As relações de trabalho no campo

Diminuição do sistema de parceria:
Com a capitalização do campo, as relações de trabalho tradi-

cionais vão desaparecendo porque são substituídas pelo trabalho 
assalariado, ou porque o proprietário prefere deixar a terra ociosa 
á espera de valorização.

Expansão de um regime associativo:
Com a capitalização do campo, as relações de trabalho tradi-

cionais tendiam a desaparecer mais, porque são substituídas pelo 
trabalho assalariado, no entanto, para diminuir custo e encargos, 
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A integração intermodal
A nova política de transportes não representa uma mera substituição da prioridade rodoviária pela ênfase nas ferrovias e hidrovias. A 

configuração de uma estrutura de “bacia de drenagem” capaz de contribuir para a inserção competitiva do país na economia globalizada 
depende da integração intermodal - ou seja, entre diferentes modos de transporte.

As cargas devem ser transferidas, com eficiência e baixos custos, entre caminhões, vagões ferroviários e comboios fluviais. Isso exige 
a construção de terminais intermodais e terminais especializados junto às ferrovias, hidrovias e portos marítimos. Os trabalhos de ligações 
intermodais desenvolvem-se em todas as regiões. Um exemplo é a ligação da Ferrovia Norte-Sul ao Porto de Santos, que deverá facilitar 
o escoamento da safra de grãos do Centro-Oeste.

Os portos marítimos e fluviais nos quais atracam embarcações de longo curso representam os elos principais entre o sistema nacional 
de transporte e o mercado mundial. Segundo o Ministério dos Transportes, existem no país 40 portos públicos, basicamente operados 
pelo setor privado. Do ponto de vista da movimentação de cargas, os maiores portos brasileiros são dois grandes terminais exportadores 
de minérios e produtos siderúrgicos: Tubarão, no Espírito Santo, e Itaqui, no Maranhão. Ambos prestam serviços para a Companhia Vale 
do Rio Doce (Vale), a maior empresa mineradora do país e uma das maiores do mundo.
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Fila de carretas em direção ao Porto de Paranaguá - PR

Os investimentos em infraestrutura de transporte estão ge-
rando novos polos de crescimento econômico e acendem dispu-
tas pela atração de investimentos. No Nordeste, dois novos e mo-
dernos portos foram empreendimentos prioritários dos governos 
estaduais na década de 1990: Suape, em Pernambuco, e Pecém, 
no Ceará. Em torno deles, surgiram, graças a generosos incentivos 
fiscais, distritos industriais com vocação exportadora.

O transporte intraurbano
As últimas décadas conheceram uma verdadeira explosão nas 

taxas de motorização individual. Entre os países desenvolvidos, 
essa taxa varia de cerca de 350 mil automóveis por mil habitantes 
da Dinamarca até 500 ou mais na Alemanha, Itália e nos Estados 
Unidos. Nos países subdesenvolvidos industrializados, ela é bem 
menor, em torno de 100 a 200 automóveis por mil habitantes, em-
bora esteja crescendo em ritmo acelerado.

 Nas cidades brasileiras com mais de 60 mil habitantes, por 
exemplo, a taxa de motorização passou de 171 veículos/mil ha-
bitantes em 2003 para 206 veículos/mil habitantes em 2007. Por 
isso, e apesar dos programas de redução de poluentes de veículos, 
a quantidade de poluentes emitidos pelos habitantes dessas cida-
des apresentou aumento de 2,3% no período.

A poluição atmosférica causada pelos veículos acarreta distúr-
bios de saúde em vastas camadas da população. A poluição sonora 
e os acidentes de tráfego também fazem parte da lista dos proble-
mas gerados pelo crescimento intensivo do transporte individual.

Ar bastante poluído na cidade de São Paulo - SP

No mundo todo houve expansão da motorização individual, ao 
passo que o uso dos transportes públicos experimentou estagna-
ção, ou mesmo declínio. Nas metrópoles brasileiras, carentes de 
adequados sistemas de transporte público, o automóvel tende a 
substituir os deslocamentos a pé ou em bicicletas.

Desde a década de 1960, as estratégias voltadas para reduzir a 
crise do tráfego urbano concentraram-se na multiplicação das obras 
viárias: pistas expressas, vias elevadas, viadutos, túneis, anéis peri-
féricos. Essas estratégias, extremamente caras, desfiguram grande 
parte da paisagem urbana, ampliaram o espaço consumido pelas 
infraestruturas de circulação, deterioraram áreas residenciais, par-
ques e praças e fracassaram: o aumento da oferta de vias de tráfe-
go estimulou o crescimento, num ritmo ainda maior, da quantidade 
de veículos e das distâncias percorridas.

A falta de investimentos em transporte público, obriga a popu-
lação a andar em ônibus cada vez mais lotados nas grandes cidades

A experiência do passado recente revelou que novas infraes-
truturas de circulação geram seus próprios congestionamentos. As-
sim, surgiram propostas para enfrentar o desafio do tráfego urbano 
que buscam combinar investimentos nos transportes de massa com 
restrições ativas à circulação de veículos particulares. No Brasil, as 
experiências de limitação do tráfego de automóveis abrangem prin-
cipalmente proibições parciais de circulação, por meio de sistemas 
de rodízios. O automóvel, antigo ícone da liberdade de desloca-
mento, tornou-se símbolo das mazelas da vida urbana.

Destaque da Região Centro-Sul
Com aproximadamente de 2,2 milhões de km2, cerca de 25% 

do território brasileiro, a região centro-sul abrange os estados da 
região Sul, Sudeste (exceto o norte de Minas Gerais) e Centro-Oes-
te, (Goiás, Mato Grosso do Sul, Distrito Federal, Sul do Mato Grosso 
e de Tocantins.

É o complexo regional mais importante e o centro econômico 
da nação, com mais de 60% da população brasileira. Aí estão 16 
das 22 áreas metropolitanas do país. É a mais dinâmica das regiões, 
com uma economia muito diversificada.

Apresenta a maior concentração de indústrias do país, uma 
rede complexa e interligada de cidades, a agropecuária mais mo-
derna e a mais densa rede de serviços, comunicações e transpor-
tes. É onde se produz mais emprego do que todos os complexos 
regionais e concentra a maior quantidade dos investimentos das 
grandes empresas.

O Centro-Sul é o espaço da modernização e do dinamismo, em-
bora apresente ainda estruturas tradicionais e atrasadas, acarretan-
do desequilíbrios socioespaciais no seu espaço regional. Podemos 
dizer que o Centro-Sul representa o “Brasil novo”, da indústria, das 
grandes metrópoles, da imigração e da modernização da economia.

É a região de economia mais dinâmica do país, produzindo a 
maior parte do PIB. Nos setores agrário, industrial e de serviços, 
além de concentrar a maior parte da população. Apesar da maior 
dinamicidade, o centro-sul possui também as contradições típicas 
do desigual desenvolvimento sócieconômico brasileiro.
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Taxa de desemprego no Brasil em 2017
Muitas pessoas recorrem ao trabalho informal, temporário ou 

não, a fim de escapar da situação de desemprego.

Atual
O mercado de trabalho nunca foi tão competitivo. A economia 

de mercado globalizada fez com que as empresas possam contratar 
pessoas em todos os cantos do planeta. Com o crescimento do tra-
balho remoto esta tendência só tende a aumentar.

Igualmente, os postos oferecidos pelo mercado de trabalho 
exigem cada vez mais tempo de estudo, autonomia e habilidades 
em informática.

Dessa maneira, nem sempre aqueles que são considerados 
como população economicamente ativa, tem suficiente formação 
para ingressar no mercado de trabalho.

Tendências
As principais tendências para o aperfeiçoamento do trabalha-

dor, em 2017, segundo uma consultoria brasileira seriam:
• Capacidade de Negociação
• Execução de planejamento estratégico e projetos
• Assumir equipes de sucesso herdadas
• Domínio do idioma inglês

Mulher
Embora a mulher ocupe uma fatia expressiva do mercado de 

trabalho, vários problemas persistem como a remuneração inferior 
ao homem e a dupla jornada de trabalho.

Mesmo possuindo a mesma formação de um homem e ocu-
pando a mesma posição, a mulher ganhará menos. Além disso, em 
casa se ocupará mais tempo das tarefas domésticas do que os ho-
mens.

Segundo a Organização Internacional do Trabalho (OIT), em todo 
mundo, apenas 46% das mulheres em idade de trabalhar buscam em-
prego. Na mesma faixa etária, os homens respondem por 76%.

Nos países desenvolvidos a mulher ocupa 51,6% dos postos de 
trabalho frente aos 68% dos homens. No Brasil, essa diferença é de 
22 pontos percentuais, aumentando a brecha salarial.

Nos gráficos abaixo podemos observar a participação da mu-
lher no mercado de trabalho no Brasil:

Divisão do mercado de trabalho entre mulheres e homens

Jovens
Para os jovens da chamada geração Y ou os millennials – que 

nasceram após 1995 – o mercado de trabalho pode ser um desafio 
complexo.

Os millennials se caracterizam por ter um domínio das tecno-
logias mais recentes, redes sociais e até programação. Possuem 
bom nível de inglês e um segundo idioma, fizeram pós-graduação e 
quem pode, viajou para o exterior.

Por outro lado, têm dificuldades em aceitar hierarquias e, por 
conta de sua formação, desejam começar logo em postos de co-
mando. São menos propensos a serem fiéis à empresa e preferem 
empreender seu próprio negócio que buscar um emprego tradicio-
nal.

A realidade dos millennials nos países subdesenvolvidos em 
geral e no Brasil em particular esbarra sempre no acesso à educa-
ção formal.

Profissões mais valorizadas
Apesar de ser apenas uma estimativa, aqui estão as profissões 

que estão em alta e devem ser mais demandadas nos próximos 
anos:

- Estatística
- Analista de dados
- Médico
- Biotecnologia e Nanotecnologia
- Economia Agroindustrial
- Administração de Empresas
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que esses investimentos não possam ficar ociosos no futuro. Assim 
a demanda por esses serviços são conflitantes, pois o número de 
crianças do grupo entre 0 e 3 anos de idade é cada vez menor, mas 
apesar disso, o número de família que buscam por esse serviço é 
cada vez maior (BERLINGERI; SANTOS, 2014). 

Como visto neste capítulo, a população que compõe a PIA bra-
sileira vem apresentando menores taxas de crescimento com proje-
ções de máximo de sua população em 2040, e taxa de crescimento 
negativas para depois desse período. Além disso, vem apresentan-
do maior grau de envelhecimento. Segundo Camarano (2014) para 
manter os níveis de atividade de 2010 entre 2030 e 2050 a oferta 
de mão obra trabalhadora deve crescer, e indica a possibilidade de 
incremento da participação das mulheres e aumento da permanên-
cia dos trabalhadores no mercado de trabalho. Embora não elimine 
a tendência de diminuição da população em idade ativa, essas duas 
possibilidades retardam o processo. 

Apesar disso, uma maior permanência nas atividades labora-
tivas não é uma tarefa simples, pois conforme o trabalhador vai 
ficando mais velho tende a apresentar mais problemas relaciona-
dos à sua condição de saúde. Como visto em média ambos os sexos 
saem do mercado de trabalho antes da idade mínima prevista em 
lei para aposentadoria. 

Logo a tendência de saída do mercado de trabalho pelo traba-
lhador brasileiro não está em concordância com as modificações 
demográficas que o país está passando, ou seja, o incremento em 
anos de vida que a população brasileira vem ganhando não está 
sendo repassada em aumentos em anos nas atividades econômi-
cas. 

Contudo cabe ressaltar que em conjunto de um tempo maior 
de trabalho o incremento da participação das mulheres nas ativida-
des é outra possibilidade a ser explorada. Pois os níveis de atividade 
das mulheres brasileiras são menores comparativamente ao nível 
de atividade dos homens brasileiros, assim como menores, quan-
do comparadas aos níveis de atividade das mulheres dos países da 
OCDE e Estados Unidos. 

Barros et al (2011) observa uma relação positiva entre aumen-
to de número de creches e aumento da participação feminina nas 
atividades econômicas. Berlingeri e Santos (2014) argumentam que 
a demanda pelo serviço de creches tem aumentando nos últimos 
anos, mas observa que um aumento de investimentos na amplia-
ção deste tipo de serviço pode ficar ocioso no futuro, tendo em 
vista as alterações demográficas, como um número cada vez menor 
de nascimentos para o grupo de crianças de 0 a 3 anos que utilizam 
esse serviço. 

Barbosa (2014) argumenta ser incerto os cenários de aumento 
das mulheres na atividade econômica, e mesmo se houver este in-
cremento ainda não será o suficiente para suprir a necessidade fu-
tura de mão de obra no mercado de trabalho brasileiro, argumenta 
a necessidade de melhores níveis educacionais e mais políticas para 
permanência do trabalhador no mercado de trabalho. 

Nonato et al (2012) argumenta que para reduzir a diferença 
entre mulheres e homens em termos de níveis de atividade do mer-
cado de trabalho depende de modificações culturais, econômicas e 
sociais. Ressalta ainda que a participação feminina deve incremen-
tar-se para os próximos anos com mais mulheres ocupando cargos 
e postos nos quais ainda não estão muito presentes.

Indicadores sócioeconômicos
Os indicadores sociais são dados estatísticos sobre os vários 

aspectos da vida de um povo que, em conjunto, retratam o estado 
social da nação e permitem conhecer o seu nível de desenvolvi-
mento social. 

Os indicadores sociais compõem um sistema e, para que te-
nham sentido, é necessário que sejam observados uns em relação 
aos outros, como elementos de um mesmo conjunto. 

A partir destes indicadores sociais, pode ser avaliada a renda 
per capita, analfabetismo (grau de instrução), condições alimenta-
res e condições médicas-sanitárias de uma região ou país.

Ilustração de gráfico para indicadores sociais

Através destes indicadores, pode-se ainda indicar os países 
como sendo: ricos (desenvolvidos), em desenvolvimento (economia 
emergente) ou pobres (subdesenvolvidos). Para que isso ocorra, or-
ganismos internacionais analisam os países segundo:

• Expectativa de vida (média de anos de vida de uma pessoa 
em determinado país).

• Taxa de mortalidade (corresponde ao número de pessoas 
que morreram durante o ano).

• Taxa de mortalidade infantil (corresponde ao número de 
crianças que morrem antes de completar 1 ano).

• Taxa de analfabetismo (corresponde ao percentual de pesso-
as que não sabem ler e nem escrever).

• Renda Nacional Bruta (RNB) per capita, baseada na paridade 
de poder de compra dos habitantes.

• Saúde (referente à qualidade da saúde da população).
• Alimentação (referente à alimentação mínima que uma pes-

soa necessita, cerca de 2.500 calorias, e se essa alimentação é equi-
librada).

• Condições médico-sanitárias (acesso a esgoto, água tratada, 
pavimentação, entre outros).

• Qualidade de vida e acesso ao consumo (correspondem ao 
número de carros, de computadores, televisores, celulares, acesso 
à internet, etc).

IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) 
O IDH foi criado pela ONU (Organização das Nações Unidas) 

com o objetivo de medir o grau econômico e, principalmente, como 
as pessoas estão vivendo nos países de todo o mundo.

O IDH avalia os países em uma escala de 0 a 1. O índice 1 não 
foi alcançado por nenhum país do mundo, e dificilmente será, pois 
tal índice iria significar que determinado país apresenta uma reali-
dade praticamente perfeita, com elevada renda per capita, expec-
tativa de vida de 90 anos e assim por diante.
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Consequências do processo de urbanização
O processo de urbanização, além de ocorrer de forma desigual, 

não só no Brasil mas em diversas partes do mundo, dá-se de forma 
desordenada, apontando então a falta de planejamento. Isso acar-
reta diversos problemas urbanos de ordem social e ambiental. São 
alguns deles:

Favelização: A falta de planejamento e de políticas públicas faz 
com que muitas pessoas (ao dirigirem-se às cidades e não encon-
trar locais para abrigarem-se) ocupem áreas terrenas, muitas vezes 
em áreas de risco. A favelização é uma consequência do inchaço 
urbano e da ocupação desordenada das cidades.

Excesso de lixo: Visivelmente, onde há maior concentração de 
pessoas, há também maior produção de lixo. O aumento do núme-
ro de habitantes nas grandes cidades fez com que houvesse maior 
produção de lixo, que, por vezes, é descartado de maneira incor-
reta, provocando outros problemas urbanos e também problemas 
ambientais. Segundo o IBGE, no Brasil, cerca de 50% do lixo gerado 
é depositado em locais incorretos, a céu aberto.

Poluição: A questão da poluição pode ter diversas naturezas. 
As grandes cidades concentram, além de um elevado número de 
habitantes, também um grande número de indústrias e automó-
veis, que, diariamente, emitem diversos gases poluentes à atmos-
fera, causando poluição do ar. A poluição sonora e visual também é 
um grande problema vivido nos centros urbanos, comprometendo 
o bem-estar da população.

Violência: Processos como a marginalização da população por 
meio da favelização ou da ocupação desordenada contribuem para 
o aumento da violência. O inchaço das cidades associado à inca-
pacidade de abrigar toda a população, às condições insalubres de 
moradia e à falta de políticas públicas que atendam essa parcela 
da população tem como consequência direta o aumento da crimi-
nalidade.

Inundações: O processo de urbanização está atrelado a diver-
sas questões, como o aumento da produção de lixo associado à 
impermeabilização do solo. O asfaltamento das cidades e o mau 
planejamento prejudicam o escoamento das águas, provocando 
inundações.

ATUALIDADES SOBRE CIÊNCIAS, RELIGIÃO, CULTURA, PO-
LÍTICA, ESPORTE E OS MAIS DIVERSOS TEMAS DE INTERES-
SE SOCIAL NO BRASIL E NO MUNDO DIVULGADOS PELA 
GRANDE MÍDIA (RADIO, JORNAIS, TV E INTERNET)

A importância do estudo de atualidades
Dentre todas as disciplinas com as quais concurseiros e estu-

dantes de todo o país se preocupam, a de atualidades tem se tor-
nado cada vez mais relevante. Quando pensamos em matemática, 
língua portuguesa, biologia, entre outras disciplinas, inevitavelmen-
te as colocamos em um patamar mais elevado que outras que nos 
parecem menos importantes, pois de algum modo nos é ensinado a 
hierarquizar a relevância de certos conhecimentos desde os tempos 
de escola. 

No, entanto, atualidades é o único tema que insere o indivíduo 
no estudo do momento presente, seus acontecimentos, eventos 
e transformações. O conhecimento do mundo em que se vive de 
modo algum deve ser visto como irrelevante no estudo para concur-
sos, pois permite que o indivíduo vá além do conhecimento técnico 
e explore novas perspectivas quanto à conhecimento de mundo. 

Em sua grande maioria, as questões de atualidades em con-
cursos são sobre fatos e acontecimentos de interesse público, mas 
podem também apresentar conhecimentos específicos do meio po-
lítico, social ou econômico, sejam eles sobre música, arte, política, 
economia, figuras públicas, leis etc. Seja qual for a área, as questões 
de atualidades auxiliam as bancas a peneirarem os candidatos e se-
lecionarem os melhores preparados não apenas de modo técnico.

Sendo assim, estudar atualidades é o ato de se manter cons-
tantemente informado. Os temas de atualidades em concursos são 
sempre relevantes. É certo que nem todas as notícias que você vê 
na televisão ou ouve no rádio aparecem nas questões, manter-se 
informado, porém, sobre as principais notícias de relevância nacio-
nal e internacional em pauta é o caminho, pois são debates de ex-
trema recorrência na mídia.

O grande desafio, nos tempos atuais, é separar o joio do trigo. 
Com o grande fluxo de informações que recebemos diariamente, é 
preciso filtrar com sabedoria o que de fato se está consumindo. Por 
diversas vezes, os meios de comunicação (TV, internet, rádio etc.) 
adaptam o formato jornalístico ou informacional para transmitirem 
outros tipos de informação, como fofocas, vidas de celebridades, 
futebol, acontecimentos de novelas, que não devem de modo al-
gum serem inseridos como parte do estudo de atualidades. Os in-
teresses pessoais em assuntos deste cunho não são condenáveis de 
modo algum, mas são triviais quanto ao estudo.

Ainda assim, mesmo que tentemos nos manter atualizados 
através de revistas e telejornais, o fluxo interminável e ininterrupto 
de informações veiculados impede que saibamos de fato como es-
tudar. Apostilas e livros de concursos impressos também se tornam 
rapidamente desatualizados e obsoletos, pois atualidades é uma 
disciplina que se renova a cada instante.

O mundo da informação está cada vez mais virtual e tecnoló-
gico, as sociedades se informam pela internet e as compartilham 
em velocidades incalculáveis. Pensando nisso, a editora prepara 
mensalmente o material de atualidades de mais diversos campos 
do conhecimento (tecnologia, Brasil, política, ética, meio ambiente, 
jurisdição etc.) na “Área do Cliente”.

Lá, o concurseiro encontrará um material completo de aula pre-
parado com muito carinho para seu melhor aproveitamento. Com 
o material disponibilizado online, você poderá conferir e checar os 
fatos e fontes de imediato através dos veículos de comunicação vir-
tuais, tornando a ponte entre o estudo desta disciplina tão fluida e 
a veracidade das informações um caminho certeiro.

QUESTÕES

1. Quais são as formas de governo predominantes na América 
Latina, de acordo com o texto?

(A) Monarquias absolutistas
(B) Governos autoritários
(C) Democracias republicanas
(D) Regimes socialistas
 
2. Como os movimentos sociais na América Latina buscam 

influenciar a realidade política e social da região?
(A) Buscando alcançar mudanças políticas e sociais
(B) ) Atuando exclusivamente na esfera ambiental
(C)  Promovendo a desigualdade social
 D)Ignorando questões de gênero


